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O QUE É? HISTÓRIA

O início ocorreu na na Idade

Média em que era comum

encontrar hóspices, (abrigos para

pessoas vulneráveis e próximas

da morte) que eram pontos de

alívio do sofrimento.

Apesar de estar presente há mais
de 1500 anos, o movimento se
consolidou com a estudiosa

Cicely Saunders, na Inglaterra,

que escreveu guias para

paliativistas do mundo todo.

Ela fundou o St. Christopher´s

Hospice, o primeiro serviço a

oferecer cuidado integral ao

paciente: controle de sintomas,

alívio da dor e do sofrimento

psicológico. 

Ou seja, ela revolucionou a

história dos Cuidados Paliativos.




NOME
A palavra "paliativo" vem da

Idade Média e era o nome do

manto usado pelos cavaleiros

para se protegerem das

tempestades em guerras,

remetendo ao ao manto que

cobre, protege e ampara.

 

BORBOLETA
Os Cuidados Paliativos tem

como símbolo a borboleta, se

referindo ao seu processo de

metamorfose que se relaciona

com as transformações sofridas

pelas pessoas durante a vida,

sendo então a morte uma

possibilidade de renovação, de

sair do casulo em liberdade,

com a alma ganhando vida.

É uma forma de humanizar o

processo da vida, para

planejar um envelhecimento

digno e feliz.  

Envolve a cumplicidade para
intensificar a doação de estar

com o outro fazendo que a
pessoa seja tratada e

entendida de modo completo
e humano. 

Os cuidados paliativos são

necessários em todas as

dimensões, desde um natural

processo de envelhecimento

até momentos em que uma

doença atinja o ser humano,

pois o maior objetivo está em

capacitar uma preparação

para o final da vida com amor

e dignidade.

COMO FUNCIONA  SIGNIFICADOS

Aliviar a dor física e emocional

Fortalecer que a vida e a morte

são processos naturais

Não apressar ou adiar a morte

Ser um apoio para família lidar

com a doença do paciente

Ajudar pacientes a serem

protagonistas de sua vida até

sua morte

Cuidar da saúde emocional,

física e espiritual do paciente e

sua família.

Os cuidados paliativos entendem e

cuidam das complicações e
sintomas do tratamento e da

doença em cada paciente,
respeitando seus limites e de seus

familiares:
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